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FE3Dir>o j Representando diversas ca-
O Rebate pede aos seus assig- gag dag majj importantes da

Sempre que os bigorrilhas à* Tribu-
ma se mettem a nos dar licções de mo-
ral ó mais um desastre para os dous ba •
-trachios qüe coacham naquelle charco,
muito especialmente se nos damos ao
trabalho de pôr as costas daquelles mi-

•seros animaesinhos um pouco de sal de
cozinha, para vel os saltar, estorcendo-
se de raiva, na impotência de mereci-
manto para serem tomados a serio e
gosarem do conceito da gente limpa
desta torra.

A noticia que estampámos em nossa
edrção de seguuda-feira passada, sobre
a aventura mysterièsa que á meia noite
encontrara, numa rua desta cidade, dis-
titrctissimo cavalheiro,—-sob cuja pala-
vra honrada e digna de toda fé nos
atrevemos a divulgar o facto—veio dar
aso aos dous sapos para cantarolarem,
num eoachar monótono, de quem meu-
diga da opinião publica o favor que es -
ta ainda uão se dignou dispensar aos
que, no thermometro da imprensa, es-
tão representados pelo signal arithme-
tico denominado—zero.

Mostram* se ciosos do renome da mu-
lher sabralense, como se á esta ou á so-
ciedade já prestassem algum serviço os
dous villôes da Tribuna,—pobres filhos
de Deus que nem sequer têm liberdade
de pensar e sentir como nós outros,
creaturas servís, que sò dizem o que
lhes mandam os patrões, a cujos acenos
ae movem—como a macaca do italiano
ao som do pandeiro.

O Janãahyrd, «typo mórbido de es-
pirito em adiantado estado de idiotía,»
como outros que a Tribuna conhbcb e
que, como es3e pobre diabo, nao d >r-
mem ao relento por certos arranjos que
toda gente sabe, entrou alli como Pi
iates no Credo : como entraria por ven
tura Clodoveu no rol dos advogados e
bacharéis em Direito.

A mulher sobralense, é, na verdade,
um anjo de pureza, cheio de virtudes,
mas, por isso mesmo, convém amputar
da parte sà desse bello conjuneto que
forma o seu todo, o membro apodrecido
tjue o afeia e contamina, porque o pro
prio Christo enshioU, que, se o nosso
braço peccar devemos cortal-o e jogar
com elle fora, porque será melhor en-
trar manêta no Reino do Céu do que
ter dous braços e ser atirado ao inferno.

A iicção do farfalhudo articulista,
querendo dar ao facto um cheiro de vi ¦

a na cana em que era re-
mancha negra e he-

dionda da
erirae três vezes
salteador que .,
pedirão viandante a bolsa ou a vida. obséquio de mandarem pagar ^a e yj|va#

gm E€ARAPÜfAS psra§s.^a.j uununi uuau }MnnAH dA vroitltm^0i commettondonan.tè8 onj0seme8tre venceu- portaleaa, acha se entre nós oezes mais revoltante que oj \. *L>> 
' 

^i ncuc/ia, «wi« o^ oa^ nvo w
j se embosca e se arrisca a 86 nO Qia JU 00 CCrTtüRJ, O ( n0S80 joven amigO, 8r. J. COS-

Agradecerá.
A IMPRENSA LIVRH B INDEPENDENTE, ' 

q ggjj (JebitO.
pegando um patife desses pela gola e
pespegando-lhe na bochecha o siueto
que merece, afim de que a Justiça lhe
vergaste o costado com o latego impla-
cavei do Cod. Pen. nào exorbita de suas
attribuições.nem ultrapassa o* limites da
sua missão sublime e evangelisadôra. An
tes presta um serviço relevante á socie-
dade, livrando-a de um réptil asque-
roso, que se enrosca debaixo da capa
de um falso catonismo, para feril-a co-
varde e miseravelmente, contaminando-
a da sua peçouha maléfica.

Pouco nos incommódaremos com o
eoachar dos sapos da Tribuna e muito
menos com os conceitos que a nosso
respeito emittirem

Nào seremos nòa nem esse* dous vil -
loas que formaremos o tribunal que nos
tem de julgar—a nós como homens, a
el!es como sapos.

I

As tarifas do Brazil

Que horror!

PUBLICAGOES-OE ULTIMAUORA
S4LVE 31 DE OUTUBRO DE 19081

A' GENTIL PRIMA

Hoje, dia em que tua preci-
ÜM factura de baeiaa dB forro «-' ™* e m*S& Pe8SÔa G0^ m™

tauhadas para banho, que custou
6.663$000, pagou de direitos 4:715$000

Uma factura de colheres de aluminio
para BÔpa, quo custou 2 áOSfiÜOQ pagou
de direitos 2:671$000.

* *
,„Uma factura de saccarrolhas qne ens-
tou 170$000, pagou de direitos 201 $000.

uma primavera, venho dirigir.
te minhas affectuosas saúda-
ções, desejando que essa data
seja reproduzida por muito
tempo, paru completa felicida-
de nossa.

Do primo
a. M. B.

* *

AOTOS -RHIilGrlOSOS

DOMINGO, 1.
Matriz— missa conveotual ás 9 horas

polo vigário da freguezia padre Dr.
José Tupynambá da Frota.

—missa ás 6 horas pelo Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

—missa ás 7 horas pelo padre José
Raymundo Baptista.
—Menino Deus—missa ás 4 1/2 ho
ras pelo padre França Mello.

—missa àa 6 horas pelo padre João
Alves.

Uosario-rahsa ás 7 horas pelo pa
dre Antônio de Lyra.

Sorteio Militar
Ouvimos dizer que já chegaram as

instrucçóes para o alistamento do ser-
viço militar obrigatório, estando eucar-
regados desse trabalho os srs. coronel
Frederico Gomes Parente, Josó Martins
Portella e Francisco Petrouilho Gomes
Coelho.

Durante o anno de 1907,, deram-se
na Estrada de Ferro Central do Brazil
209 accidentes, do que resultaram 231
feridos e 90 mortos.

'§ 
¦

Partiu da Europa o marechal Hermes
da ITouseeca, ministro da guerra, que,

Uma factura de pincéis para pintor
que custou 282$000, pagou de direitos
334$800.

\('1íai)i:(;i\ií \Tos
Joaquim Mendonça e sua mulher, d.

Rita Carneiro Furtado de Mendonça,
por si e por seus filhos presentes e an-

Uma factura de fechaduras de ferro,, **«*««. Antônio Manoel Lopes Cavai-
ordiuarias, com trinco, que custou ....'«"ite « 8ua amlher, d. Maria Pctroni-
198$000 pagou de direitos 257^700.

i
*

Uma factura de louça de ferro, fun-
dido e esmaltado, artigo indispensável
om qualquer casa de familia, que eus-
tou 4:700$000, pagou de direitos
6.090$000.

* *

Que querem ? estamos em pleuo re-
gimeu du—DINHEIRO HAJA...

F/\l .LKCl\IB\rOS

Falleceu em Camocim, no dia 19 de
Outubro, em conseqüência de um parto
D. Modesta Pereira Nogueira, mulher
do nosso amigo T°. Luciano Pereira da
Luz, sobrinha e muito querida afilhada
de nosso amigo coronel Antônio Mar-
colino do Prado.

A fallecida havia dado á luz uo dia
14 do mesmo mez e no dia 16 appare-
ceu lhe uma febre puerperal, para cm-
bater a qual foram impotentes os re •
cursos da medicina A finada nfto che-
gòu a completar dois annos de capada,
era uma alma santa, deixando dois teu-
ros filhinho8 ua orphandade, quando

lha Mendonça Gavalcaüte; Eduardo
Mendonça e sua mulher; iiwé Furtado
Mendonça Sobrinho, Luiz Furtado
Meudunça, d. Maria da Graça Mendonça
Vaíconcellos, Joài» Braga Cavalcante e
s-ua mulher, d Maria José Mendonça
Cavalcante ; agradecem sinceramente
ás pessoas que o visitaram durante a
li.nga moléstia que o deteve no leito,
por muitos dias, tanto dc-ra cidade como
de S. Josó, e muito especialmente ao
illufltre sr. dr. Joào Francisco do Mente
que com uma solicitude inexcedivel
lhe prestou Os seus cuidados médicos
até 0 completo restabelecimento de
seu incomtuodo, bem como o sr. José
Rodrigues d'Andrade, amigo dedicado
que nào o abandonou nesse transe de
dôr, veland;}-o no seu leito e prestan-
do-lhe todos os serviços reclamado» pe-
lo seu corpo dolorosamente enfermo.

A todos somos agradecidos e a cata
um de persi oficrecemo-nos cheios d*
mai*) profunda.gratidão

Sobral, 29 de Outubro de 1908.
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4a privada, nào acceitamos. A vida pri- a convite do kaisbr fora assistir às evo--. mai3 precisavam dos d nfortos e cari
t
I {

vada de quem se presa jamais será en- luções de manobras do exercito allemao.
contrada na rua aquella hora da noite,
sob um disfarcetào extravagante que o
próprio redactor da Tribuna o repelle-
da, ne caso de inversão dos papeis.

Vida privada, na verdadeira accepçào
do vocábulo, e coisa bem differente que
m&& -essa, e tem sido religiosamente re -
â peita da nesta casa.

Não está sob a protecção da égide
que se chama vida privada a adultera
que, ás caladas da noite, abandona e
lar, es guei rando-se por uma porta falsa,
«, disfarçada, atira • se á via publica, em
Jbusca 4e aventuras amorosas

Mem ítamfeem o pai e esposo que, dei -
^ando ^o santuário do lar, vai dissipar
aos lupanares e bordeis, ao Jogo oa em
.a-TOBtavaa baratas, aquillo que repre-

No Ceará pretendem festejar o na-
talicio do Accioly com festas de caracter
popular.

Isso está errado; si o povo estivesse
pelos autos, seria o primeiro a tomar
a iniciativa.

Nâo, as taes festas sào de gente sem
caráter... popularlòu outro qualquer.

TTra. Sixcoed.aiaa.oO
Ao desmentido á& Tribuna, auetorisa-

da pelo seu amigo, sr. Diomedes Ribeiro,
damos um suecedaneo de valor intrin
«eco: a notida que a própria Tribuna \
estampou em sua primeira pagina, sob o ,
titulo gatuno sagaz. \

Sò uma coisa temos a rectificar: è '

aenta -o pão 4-o-conforto da mulher e' que a auetoridade policial tem emprega-j
áos Êíhiuihoe* do esforços de effeito contrario para a

Ainda menos, oi. Juan de baixo ca- , captura desse tal inimigo da piz ....
fòe, o^ue, abusando da confiança que lhe' O mais está direito. *.

nhns matercaes.
Paz á sua alma o pezameí á sua exma.

familia, especialmente ao seu esposo.

LINDO E VARIADO
—sortimento de tecidos para—
senhoras, nhantnsins e enfeitcN,

ARTIGOS PARA HOMEM
e completo sortimento de
—FAZENDAS GERAES-

e»tá recebendo o barateiro
Dutra Mendes

Preços som eompeteneia!
Todos ao seix aore' estabelecimento que serão

=liSiM SERVIDOS^
-SOBKA-L-PRAÇA DO MERCADO-

(Bandeira Encarnada)

Luciano Pereira da Luz feri-
do uo intimo d'alma pela dor pun-f
gente que lhe causou o prematuro

fallecimeuto de sua santa e idulntrada
esposa, vem pelo presente agradecer a
todas as pessoas qne, caridosamente,
prestaiam seu concurso, e asbisteucia,
na moléstia, acompanhamento de en-
térro e visita de cova de sua falleci-
da mulher, bem assim a todos quantos
lhe levaram condolências.

Camocim, Outubro de 1908.

CIRURGIÃO DENTISTA
Consultas das 8 Ás 11 1/2 b das 2 Ás i.

1 ¦

GAZA
Vende se uma bôa caza na floresceu»

te cida de SOBRAL, á rua do MENí-
NO DEUS n. 59, de muito boa* cotos*-

^'^^q 
! trucção, teu do seis portas de trente, de
esquina, quarteirão completo e com
rptimas accommodações para grande
família.

Do lado oppo8to tem dois qu-irtcB'com armações para commercio.
A tratar com

Arbas & Comp*.
Fortaleza, rua do Major Facundv u. 59.

f^.^*««A"A 1 iiMIlirllTM
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!HflHA. CARTEIRA

30 de Setembro bb 1908,

GENTSN áEIO DA AG&DEMÍA N ACIOlí AL
-DE—

ÍDEClNANaquelle tempo d. Antônio era po-
bre, tinha os bens todos hypothecados, | Lemog n0 Coneio ^ Mank& de 3 à(S
vma de expedientes, era^ngura apagada 0utubl.0 f). pa8gado 0 seguinte :
na politica, como em tudo o mais...

Veio a Republica.

Ia madrugada do dia 19 deste, se-
ij^níia, para -fa«er evoluções nos campos
^io Pimenta, ama divisão de manobras,
composta de alguns batalhões do nosso .
.glorioso -Exercito. Ob voluntários est-
peciaes, em numero de 400, foramjlis- r<5i <|0 Ceará, absoluto e despotico.

..,|A *n thirt htfKtfS f«r*,n o* m J 
Ná° tard°U qa.8 $ TO^%v4? P°" i facto oecorrido em fevereiro de 1807.

£?fe SMWEÍfeMES 2!Ie: . bre*A". *»• «». fiS».™'6 *"•¦*?ÍÜSS i A Mtd. terá a pnMD«i do dr. Afim
so Penna, presidente da Republica, e
será presidida pelo ministro da justiça,
dr. Tavares de Lyra.

«A Academia Nacional de Medicina
., . . ,coramemora hoje, ás 8 horas da noite,
Para logo d. Antônio proclamou-se com tttna 86ft8àn solemne, o centenário

da fundação do ensino medico no Brazil,í.rifeuidos nos diversos batalhões. Che
gando ao iogar prefixado, foram os re

Paridos corpos dividido» em dois parti- ! iHdustnaes,'(izêvwudôdo\TvL& industria
dos de cores differentes. ' ãe cavalheiro manhôso á sombra confor

Travaram se numerosos combates, ?n« tavej ^0 palí,cio do güVtírQ0 ;.,. Alli
tre tú duas secções, cem os mais bellos empoleirado, d. Antônio tratou de li-
resultados. Os campos do Pimenta es- ^[^ a gf||ia poinpeil & irmí0, pro-tavam transformados numa verda loira prietaria da fabrica de tecidos, da qualcidade de panaos, tal era a quantidade 8< ajustada p088Uia llma pequena par-de barracas existentes. Hontem, como ttt} Uüvaior de 12 contos somente,-isso
«ra esperado, travou-se com a presen- :me8mo sujeita à hypotheeas... A liqui-
ça do presidente da Republica, dr. Af- «jacào foi teita e d Antônio, por um Mnrtft „ ailIl „..Bftfonso Penna, o ultimo combate, que deu pr0C0380 de aUa prestidigttação, ficou !£$ .;,/ 

'T 
H»hS'.por findas as manobras deste anno. 18(m(lo 0 doQO unic0 de tudü aquUl0) ao' ^eaiuua 

aa DttQm
0 dr. Aflhuso Penna partiu hontem ipa980 

que 08 maiore8 accionistas, por|desta cápitali ás 8 horas da manha, em mu{t0 favorj e8tào viv08( como toda-trem especial, juntamente com as altas geuttí do L;earà( para C0Qttir a hiBtoria!..
auctoridades de sua casa cilvi e militar. .
Sua Exc, com a sua comitiva, almo-I ¦ . * *
çaram no acampamento. Durante a re-1 Veio depois a épocha das pontes) 8.
feição foram trocados vários brindes, j 

majestade já estava dono da fabrica,

0 AIOR DA FAMÍLIA
A vida do homem é uma continua e

portiada lueta
Muitos chegam apósiongog sacrifício*

e ingentes ebforços a acumular um pe-
culio que porá sua familia ao abrigo da
uiizeria ; outros, porem, gastando super-
flua mente e não tendo o necessário ai-
truisino para reservar alguma coüza pa-
ra o dia d'araanhã pensando uo que se-
rá do sua es posa e filhos, qunndoa mor-
te vier arrebatai o deste mundo.

Quem sabo qual $erá a sorte desses
infelizes entes V

Podem ser venturosog, mas ha máifl
A Academia aproveita o ensejo para j probabilidade de serem muito desgra-
aamemorar o facto de ter sido por ella ' (.aCloscom

elaborado, era 1831, por encargo da Ca
mara do? Deputados de então, o plano
de organização das faculdades médicas,
creadas em # de outubro de 1832, dedi-

jcando a sua sessão ás Faculdade de
e do liio de Janoi-

4jutre o. dr. Affonso Penna e o general
Oaetano de Faria.

0 dr. Affonso Penna terminou o seu
brinde bebendo á prosperidade do Exer-
cito Brazileiro e á integridade da Pa-
tria.

0 grande combate terminou ás 11 1/2
horas da manhã e ás 2 1/2 horas da
tarde o dr. Affonso Penna regressou a
osta capital.

Os batalhões regressarão hoje, em
trens especiaes. aos seus quartéis.

*
* *

A Câmara doa Deputados foi, ha pou-
-cos dias, theatro dè uma scena de pu-
#ilato, profundamente vergonhosa, en-
tre os Srs. Irineu Machado e Figuei-
ledo Rocha, representantes do Districto

mas iuda precisava derribar umas hy
pothecas, para faser a sua independeu-
ciasinba. O cunhado—hypothecario —
não queria dispensar nada, nem mes-
mo os juros do seu rico dinheiro, que,
em parte fora um legado paterno e em
pate,—ganho pelo seu trabalho honesta
e honradamente.

D. Antônio encommendou para Au-
thuerpia umas pontes Essas vieram e
por ellas passou, o que ? Advinhem !...
A quantia de quinhentas b muitos
coutos dos cofres do Estado para os
bolsos de s, majestade. E, depois dessa
alta mágica, quem falou mais em hy-
pothecas ? 1...

* *
D. Antouio contiuuou e ^continuará

Será também prestada homenagem
ao visconde de Saboya,que completa nes
se dia o seu 50° anui versa rio deforma-
tura medica.

A Academia de Medicina publica,
para commemoração desaes factos, um
grande volume com trabalhos «cientifi-
cos dos seus membros e que foi orga-

em numero de cinco, para o presidente
cia Republica, ministro da justiça, vis-
conde de Saboya e represou tan tes das
duas faculdades

á sessão começará pelo discurso do
dr. Alfredo Nascimento, presidente da
Academia. Seguir-se á a entrega das

i medalhas de ouro. Depois falará o vis-
conde de Saboia e em seguida o orador
official da Academia,A loysio de Castro.

Por ultimo falarão os representantes

alr^l!e^ Aquillo ó delle, ^0 ó_ delle o | 
das Faculdades da Bahia o do Rio de

Tem se visto muitas e muitas vezes
mulheres que sempre foram um modelo
de virtude, npóa a morte do marido que
lhe não deixou com que obter o ueces-
pario para a alimentação do seus filhos,
depois de implorar embalde a caridade
publica, deixam se arrastar aos. negros
abysmos da prostituição, afiai dealcau-
çar com que mitigar a fome de seus ri-
lhinh;i8.

Tudo isso porque?
Purque o homem que lhe havia des*

posado peraute Deus e a sociedade ou
pór irrerlexàoj ou por inépcia, não as-
segurou o futuro daquelles para os quaes

J nizado pelo expreaideute, dr. Fernandes a tua vida representava um capital em
Figueira. Mandou'também cunhar mo- m ¦ vimanto, cujos lucros era o producto
dalhas commemorativas em ouro, prata do seu tiabalho de cada dia.
e bronze, com a effígie do visconde dei «Assim como o proprietário corre a
Saboya. | s» gurar o seu predio contra um incoudio

As medalhas Cunhadas era ouro são [ possível com o fim de evitar a si próprio

Federal. Estai,».» ambos düeatiudo ^">P« «»>P» ".mtlq n» palaeio_ do go

do Governador, mostrando cada qual ter I £9ara' 
™\ 

^-6 ?* pinheiros pu-
a prioridade sobre os cidadãos eleitores»«'fos sobretudo. S. majestade ha de ser
do mencionado logar, quando a discus- j % 

aoao á« tado 18S0 «inq««^ existir...
sàb passou, infelizmoato, para o terrè-! P,or "»"•'«¦ WW ¦*»« mf
no.deoffensas pessoaes reciprocas, do c^e 

ff$m % T° 
8> ********

i. ii. -t j uào e nomeai quo saiba querer e adi-aue resultou uma graude exaltação de . \ . t .. p ,
ânimos e conseqüente «cena de pugila- 

aate do Si?? .aao veJa *m ^9^ndes
to entre os.supracitados deputados? !f P°^a euJa snrabl>a me'il'"' mm

O escândalo, como era natural, pro- P«^8ita^-agora mesmo entrega Guos-
duziu um intimo abalo em todas as sec- SQS ao -TrtVare8 da l^ a troc0 dtí Pa"

a perda.immediata de um capital ajiás
substituivel c.sm o trabalho, também de-
viria correr a segurar a sua vida, que
éo capital principal e inmbstituivel do
qua vive a sua familia.

Por muito forte que seja o sentimento
de quem perdü um pae, marido, lil lio,
irmão etc. não pode deixar de ser muito
agravado com a lembrança de que e*s&
perda importa também na falta de re-
ctfrsoá para oceorrer ás_primeiras uejes
sida des da vida.

A dôr de uma esposa que perde .oLseu
marido é profunda, mais quanto mai*
profunda nào será ella se so vir impôs-
sibilitada de alimentar os seus filhiuhos ?

NO estado do Piauhy foi des- Para se ser um homem de bem nào
CObertO Ultimamente por lim!bafl somente prover a sua familia cm

tudo quauto lhe é ndcessario, é preciso

Janeiro, sendo orador por parto desta o
di*. Abreu Fialho».

%

italiano, uma enorme e riquis
sima mina de enxofre. A ex-
periencia feita, demonstrou I

irassem os dois contendores da arena da
lueta.

Antes do patriotismo, o interesse pro-
prio; eis o: lemma de muitos que di-
«em servir e amar a Republica!

E, viva ei rei...
ClOTria.

«IKgSttXt»-

,5es da,«o..a 
pp p|| 

seod» 
3^^^^,".^ ¦ ^ dava 10% mm, do que as

necessário que outros deputados sepa-| *V ;_ ii da.Sioilía, na Itália, tidas CO
mo as mais ricas do mundo.

, Que possa esse estado ádo-
ptar bons macliinismos e em
breve abastecer o Brazil (ao
menos) de... enxofre. '

Coronel Enèas Mendes
Regressou de sua viagem

ao interior o nosso presado
amigo snr.. coronel Antônio
Enéas P. Mendes,a quem abra-,
çàmos nesta redaccão quinta-

s feira passada.

Chegou da Europa, onde,
lia 18 mezes, se achava a pas-
seio, o nosso joven conterra-
eeo sr. José Euclides de Albu-
querque, filhO dO UOSSO parti-' O «Sul Fluminense», brilhante jornal
CUlar amigO, Sr. Coronel DO- <lue se P,lMca em Angras Estado dó
ffiingOS DeOCleCíanO de Albu- | B0t adirecção do sr. Luizde Cas-fe Ato Villas-Boas, noti2iando a visitado•querque. Rebate assim se expressa/.

NÓS O Cumprimentamos mui- «Visitou-nos também 0 Rebate, que
to affeetuosamente, desejando g| tTZT 

°° "^"d° 
WÊ

que tenha feito Optima Via- j O eollega ó digno de figurar entre
outros jornaes daquèlle Estado, pois
contem bellos escriptos litterarios, ébem
impresso e muito noticioso.

Agradecendo essa amável visita, ret-
tribuiremos.

gem
-w rs

<<

No senado o general Pi
nheiro .Machado iniciou, parti-
cularmente, entre 03 seus col«
legas, uma subscripçyio para o
levantamento de uma estatua
ao marechal Deodoro da Fon-
seca.:" ^ ;'

também prever que nada lhe falte de
pois da. sua morte.» . Rorfjnto segurai
vossa vida na E.QtJITATIVA DOS KS ¦
TADOS UNI DOS DO .BKAZIL...(.1 -jÂ)

¦x<

•Querem ver que o eo*
ronel Mont' Alverne vai deitar
edital oferecendo eona.busto-!,, .f ,. ^ W^^M i f' %, .^ Squitativa doa E. E. Unidos do Brazilres e lampiões aquém deseiari «,, . , , ? . . .,.„ .,2 . , & representante dessa importanteter illuminada a frente de sua eompanhia de 8eglU0 de vida „ „. j
^asa ?¦-'!*¦-.- Costa e Silva, actualmente nesta zena.'

Leiam o artigo que a respeito da
Kquitativa publicamoB noutra parte.

S dà mesmo.... ET .só pedir

^ PATFK PHILIPPE & COMP.»
O melhor relógio do mundo a prestações

SB1IANAES, SEM AUGMKNTO DE PREÇO
Únicos agentes no Brazil inteiro

C3-on-dLolo. & LailDoiirlaixa.
Rei joeiros — (tio «lo Janeiro.

A ceei tam se assignautes para clubs,
á prestações soma naes de 10

francos, actualmente

; ; (6:4p0), ;,
Adolpho G. de Siqueira
Casa Frota & Gentil,

em. B'ortaleza.
(1)

Festividade
Teve lugar ante-hontem, com o bri-

lhantismo do costume, a arvorada da
feátividade de N. Senhora do Patrocinio.

O acto revestiu se de muita solenni*
dade.

fe dás Almas
'¦d '! a • - .;.

Aos fieis devotos das almas do Pur-
gatorio avizamos que este annó haverá
missas e suffragtos duraute todo mez
de novembro.

A missa; quotidiana- será celebrada
pelo P°. Linhares, .e terá Igar as 6 1/2
horas da manhã na intenção dos mor-
toa são caros onb áquelles que coucor-
rerem com seue obulo para a realiBação
dos referidos suffragios.

E, como não pos.sa, por incommoJo.
de saúde, sair pessoalmente a anga-

riar qualquer esmola; para ;o referido
fim, entre os fieis, peçorlhes cpnfiaudo
que m'a remetterâo.

• - A DIREGTORA.
. .jj, a rc;í ,;. EmiliaLiinhares.

COMPRA SE uma ou duas casas pe-
quenas, nesta cidade. Quem as tiver
para vender appareça nesta redacçao.

«La Corrida» de Ed. Pinaud, a rai-
nha das essências, recebeu o Antônio
Mendes agira mesmo.
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3_v_:__3Eilpj___,r_JO E»tD"BI_ICO
Vão bastante adiantadas, nüo -ha ne

„gar, aa obr?«_ do Mercado Publico, isto.
__áo'*igttifieá Á_i_fl meo. culpa, entoado
aos -pés dos que as estão dirigindo, mas

Bibliotheca Nacionai
do Rio de Janeiro

O sr. Director, dr. Manoel

PUBLICAÇÕES A -PEDIDO
y

Cícero, nOS dirigiu Uma CirCU* Os abaixo ná_igt_ado<-, commerciantes«p;p. ISli Wm Wm pedmd,°d* rT[ierT'^^^^^^^
•roTiNa-L independente, que, damesma um exemplar de cada um cios
ífÒrina guè -náo eabe «calar os -rimes e
erros, •~i-eíí_íbéra commet-tidos .por quem

trabalhos que forem sendo exe
ra o exercicio de industria e profissão,
uo corrente anno, reunidos em sessão,

catados em nossas ofiicinas e'dop]ariun nà? fi^Ê* o acto de q^m

Dc. Ribeiro da Frota

Consultas *» de 8 ás 10 da manha na"PHARMACIA RANGEL."
Chamados a qualquer hora

Acceita.tampem chamados para oaf
logares servidos pela estrada defer-

ro e para oa próximo,á.esta cidade.

_. Wm -«o. d, -.itiea da ÍB.pre„. ] que estiverem compreendidos iplilISf WÊíW
•¦aa séria,--tambem costnma apontar ea nQ DeQrefo legislativo U°* 1825
actos fcon* daquelle* que os praticam no 

^ £^ Dezembr0 de 1907 e
ixéíei-áè de *. car«o publico,-n^smo f^^ de p. dô Jua|l0*de
dos qae, -arrogantemente, enxotam do 1908, constantes do impresso

que annexaram e que publi-
caremos no numero seguinte.

Esteve entre nòs o sr. dr. L. Costa,

pó de si o inoffensivo distribuidor desta
folha, disendo «não gostar delia...»

Pois que não gostem. E' o mesmo

para nós/que taaemol-a, exchiüivaman -

te, para os espiritos esclarecidos, que • medico residente era Camocim.
sò possuem os homens de vistas largas,
os que nào se deixam arrastar nas ma-
lhas dessa politicagem estreita, cujo
ideal nem mesmo os seus próprios ee-
etários eomprehendem.

Os serviços vão adiantados. Que no
írigir dos ovos não falte a manteiga —

Esteve entre nós. de Camocim, o sr.
Júlio Morei, sócio da conceituada" tir-
ma Albuquerque & Ü*., daquella cida-
de.

Porto Alegre
De Secretario da Faculdade de Me-

A, j. „na„ „_„:*.,. ama a *.a ' diciua e Pharmacia de Porto Alegre,*gao os votos ae quem muito ama e-»ta ,, ,, .«, . ¦ . ¦ •• "V'
, ; sr. Carvalho Freitas, tivemos um ora-

terra e muito deseja a sua prosperidade. cio n03 communiçando a posse do Üi-
„_—_ rector e.vice*Director daquelle impor-

*,—*0 professor Micamb'ra, da villa tante estabeleci mon to de curso superi-
de Meru-ca, quererá nos diser porque or, srs. drs. Serapião Mariante e Eduar-
não manda faser as pontes da ladeira do Sarmento Leite.
Matta-Fresca, que, por sua incúria, já Agradecidos pela de.ferencía, fazemos
if oram á. terra ! votos pela prosperidade da Faculdade

Ora,, o professor Macambira devia ser , de Medicina e Pharmacia de Porto Ale-
-mais humano; s. s. é o douo duquella: gre e pela felicidade pessoal dos seus
3erra toda; aquella gente toda trabalha novos Directores.
para s. s.; não era lá grande coisa que ;
o professor lhe desse um caminho tran -
sita vel, seguro, para ella vir a Sobral,

Dr. Carlos Monte
 Esteve entre nòs o sr. dr. Carlos

vender sua farinha, p»ra arranjar di- Montes engenheiro fiscal da F. deM£.
nheiro para o sr. professor. ' Sobral.

Faça* sr. Macambira, as pontes da

ADVOGADO
, <&0*$e *€aúá{eante ^Fiíúot

ceoça não p-.ga por elles on «'.impor- 1 a<SLv0fipa ^a Oo
tancia dás maltas que. pela .alta da-i s0t>ral G*ra_a.:_

tx__.aroas de
, a*3?a__x"jaí, v±9(_{sa.,

quella'(licença) foram impostas a cadal s_ Benedlcto, Ipúè Cratheús, poden-
um dos mesmos; pelo que protestam do ser procurado em sua residência
não acceitar ob'conhecimentos extrahi-j -xxa. Villa dLe XlDiapiicxai
dos em quitação d'essas' suppostàs di-
vidas e não ser responsáveis pela res-
pectiva importância.

Jacaré, 10 de Outubro.de 1908.
Raimundo Nonnato dns Santos
Raimundo d'01i veira Magalhães
Manuel Ribeiro Lima
João da Cunha Froiio
Joaquim Cunha Freire Parente
Antônio Celso de-Jordão
Victaliano Ferreira do Mirauda
Manuel--Luis dà Costa
Luis Firmino da Cunha
Manuel Ferreira de Miranda.

A Nova Medicina
do

Visconde de Souza Soares

K.is como se expressa o distincto phar-
mar-eutico da cidade Caja/eiras (Parahyba),
f?r. Hygino Gonçalves Sobreira R.lim, eí >i.i-

NEW-YORK UFE INSURANCE COMPANY
Á melhor, a mais conceituada e a

mais garantida de todas as
Companhias de Seguros
de vida ató txoje

conhecida, na qual todos devem
segurar a vida para

.àa ran tia da ía :n ilia
Para informações nesta cidade

Joaquim da Silwtya Borges.

Mal podia caminhar
Venho à imprensa tornar publico o cu-

rativo importante que se acaba da-realisarein
minha pOHijòa Soffria en ha 4 anndsde ul,'
ceras syphiliticas em arribas an pernas emal
podia caminhar, suppondp \§ não haver re
medi» para semelhante doença, quaudo, em
ultiino recurso por conselb l de um amigo,
cumecei a u.<ar o «Elixir do Nogueira, Sales,
Camba e Guayaco», do pharinaceutico Jo&o
dii Silva Silveira, e fiquei radicalmente cu-
rado• Em vista, poi**, Sr. r<*d.*.ctor do que se

ladeira Matta-Fresca! E' o Rebate queur
lhe pede e o faz com muito bons mo-
dos.

Feito o serviço, appareça cá em casa
e converse com o patrão, que lhe ga-
ranto um elogio pomposo, ou vio'?

Desastre e morte
Em dias da semana passada, ae che-

gar á estação de Massapê, a locomotiva
pegou casualmente uma mulher do po -
vo que, imprudentemente, pc colloeára
ua linha, matando-a instantaneamente.

Esteve entre nôs o nosso
amigo, Júlio Lima Rodigues,
ie sua fazenda Retiro.

1 Do Itamaraty, Piauhy, este-
-Y6 nesta praça, a negOCiOS tista si. Joaquim de Freitas.
commerciae3, o Sr. coronel =====
_fe.tu_.aa_o Brandão Pilho,! ^mmSéW^f".p|fM&__ -_', . ... ' sr. F. Albuquerque Filho, com a senho-
acreditado HegOCiante alli re- rita Calosinha Parente, filha do sr.ço-
«sidente* .: ií0^* José ignacio Alves Parente.

——» I —»#*<__'»»¦>»' ¦ —•
Da mesma procedência ta m

A negócios commerciaes acha se nes
ta praça o sr. Milton de Souza Carva-
lho, da firma Souza Carvalho & Filho,
de Fortaleza. ;__

Para o Ipu passou pelo trem de
quarta-feira, o sr. major Jeáo Arruda,
abastado coramerciante em Massapê.

Com sua exm*. tamiiia, esteve nesta
cidade o sr. dr.'Edmundo Monte, che-
fe de secção do prolongamento da E. de
F. de Sobral.

Em transito passaram por esta cidade,
com destino ao Ipú, os srs. F. .Meza-rt
d- Andrade, João Pontes, Antônio Bar-
retto d'Arruda e Josó Aguiar, coinuier-
dantes em

ando i-B_PE'CÍflCOS DA NuVA MEDICINA f f * de passar, j de meu d.ver aconselhai
L>0 VISCONDE DE SOUZA SOARES e re*** humanidade s.ôr_dora uma preparação tâo
latando mais uma importante cura realisada poderor8.a . ,,, . _¦•¦ *
peloa mesmos medicamentos:, . , 

I>«elaro tjae faço esta publicação por
«Sr. Visconde de Souza Soares- mwha ivre von ado, Rua l 

jy..andu.Pelotas.- Cumpre-me commuuicar a ltíUi»- á9 do Novembro de 1802
V. Exa qué bs vossos ESPECÍFICOS

« DA NOVA MEDICINA contiuuam a
t merecer a confiança do publico d'eata
« cidade de- modo qne constantemente
« estou a fazer pedidos para o Recite,

.« afim de satisfazer ss necessidades do
« povo.!« Entre muitas curas que tenho
« obtido com os ESPECÍFICOS DA NO*
.VA MEDICINA DO VISCONDE DE

. SOUZA SOARES, a<»bresahe a d^. u;i.a
t senhora qué si.ffria de úm pr >l\p..o
« utkrino antigo e, cançada de usar ou*»
« tros muitos remédios, t:urei-a om pon
i cos dias, gastando apenas metade dos
« dois vidros de Especifios indicados no
« vosso livrinho «O Novo Medico» —Hy-
« gino"G mçalvos Sobreira Rolim».

(Firma reconhecidji).
O NOVO MEDICO do Visconde de Sou

sa Soares, é um livrinho de 176 paginas quo

Chegou ha dias da Parnahyba, o ar«

João José Weimar.
Ve_3.de*ae .uas iDbas j>_tx__r-

maoias e dLrogariaeí <iés-
t>a oidàdé.

¦' l ¦ l IL Hll II ' -I I ' --' ' - — 

Peitoral de C.m.barà
« Attesto quo em minha clinica civil te-

nho applicado o PElTOi.AI. DE CAMRSRA'
dn V."condo ile SOUZA SOARES nas' affec-
çòen broncho-pulmoriilms, obtondo excitantes
resultados. -Dr. «Cowiiaiio A, . Nazareth».
(li. hia).

Aviso aos Fazendeiros
fVaii(.{*_<«?. INírphlrio da Ponte;

quer comprar 20 burros gordes o 'bomí/'

Quem os tiver para vendar, tragà-os
se euiii' GRATÜiTÀMENTae^ta «»ta cidade até o fim de Novembro,
porte a quem o reqmsitar ao Deposito Ge-) |^^|; 23 de Outubro de 1908.ral do Estabelecimento Industrial Ph»rma» -., ..-.. • -1 ,.* a*. ,

bem esteve entre nós o sr. Ca-
pítão Francisco Cordeiro de
BousaUehôa*

^ OHl..rÕHU..
^—Nos conte essa historia,

;tnajor Synefíiò, do preso que
sahiu da cadeia, foi á serra,
chupou laranja, assistiu á uma dó, oo_txs-u.it.as dassás 10
oMHBgea e depois vottou, can ' llor'as da mai*ã> e ae 1

FALLKClMI5i\T0S

Falleceu ha dias nesta cida-
de a exma. senhora d. Rubina
Torres.

Damos pêsames a seus filhos.

ceutico SOUZA SOARES, em Pelotas (E. do
Rio Grande do Sul),

Vende-se em todas as pbarmaeias e dro-
garias do Brazil.

Depositários no Ceará:
Oswaldo Studart.

-.*»-. ¦-

Guilherme Fcnsecca k Cia.

(2)

*La Corrida» de Ed. Pinãud, a rai-
nha das essências, recebeu o Antônio
Mendes agora mesmo.

Ei-gni&o de linho muito fino, von<fe-
se em ca^a de

M. Arthur.

Roger & Gnllet,=« Vencedor» =_uma
especialidade da «Casa Estkeli,a».

«Royal Cyclarnen» -H<.ubigaut-=vea«
dé'o1'Antônio''Mendes."

DR- _M. jyC_A_RI2_T_I_3CO
MEDICO

CIGARROS AVENIDA BEIRA-MAR
Procurem esses aíamados cigarros

=-eoni ponta de cor ti.-a ***=
FABRICADOS COM FUMOS ESPEOÍAES.

Além da sua bôa qualidade
=SÃO HYGIENICOSr=_
UNICO FABRICANTE

j_?lxilo_i_rLexxo Q-órcxes- .
—Fortaleza—12—Praça do Ferreira—12— I

'.A '. ¦-_!

Extracto «Japonesa», Caixa de velu-
do.=sò existe nu Caso fCstrella de

Antônio Mendes.

l--._-.pe.lhoH dourados para sala,
vcn«le-t-.e em caza de

M Arthur.

ivros collcgiaes, religiosos ecopiàdores
para cartas, completo sortimento em

casa de M. Arlhur.

FadLreVP. Liníiares leccip- PREGOS FRANCEZES, ripaeft, eai-
na Porcuguez, Franoez e xae>« e eaihraeS, èm ínaços|IÍe 1

laudo a saudosa ?
Hos diga em reserva: os sol-

ã&èm^ <3ade estavam ?
Cuidada major, esse nego-

oi-oé miúio serio....

áis 3 da tarde, _aa
"PHARMACIA MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

O-eograp-i-xiana casa desuaresl-
dência á praça Duque de Caxias.

.

r> ON-TISTA
José Pedro Soares Sobrinho tem aber

kilo a I0OO rciw.
Para porçAo superior a *20 kí-

l«>s, hiz-So o deseoiilo dè 20%?=
euieasa de

M. Arthur.

Aooeita-os tampem i>a. toye;; 
~abine^'dentarM 

á rua da Au. \ i iVros collegiaes, religiosos e Copiadorara osponliosservidos pe- .
la Estrada de Ferro de rora onde poderá ser procurado das 7 Lpara cartas, completo sortimento ew

ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde. casa de M. Arthur
u

m

-.m.

"*.\;

-*•¦¦

tíol_>ra_L.
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ARMAZÉM DE FAZENDAS E MIUDEZA
—VJ3__»_r:0_3.g_3 H30VI G-H.OSSO-

I'í_3 _____! __H_h__. _______ ___________ -

£fâ^£_C^^£5^

S0BRAL-LAR60 DO ROSARíO—SOBRAL

.0 abaixo assiguado gratifica gene-
roaamente a quem der noticia certa de
gados da marca acima' das (Yeguozins de
Sobral e de SanfAnna do Acarahií.

A tratar se, em Sobral com o Major
Fr_u_ci.co Porphirio da Ponte, em San-
t'Anna com o Major João Baptisa ' de
Araújo Vasconcellos, na Jaibura com o
Coronel Antônio Marrocos, em sua fa-
sen.a S Antônio, e aqui com o si-
gnntario d'eBte.

ipú, 24 de Agosto de 1908.
José Assis de Araújo.

(8-10)
M. Cialdini recebe a RAINHA DA

MODA meusalmente.

JOSÉ FREDERICO D'ALBUQ[JBRQU_
Abrirá,, nesta cidade, domingo, 25 do corrente, â

Rua Senador Paula, sobrado do prolongamento, uma

BEM MONTÃO ,

FABRICA DE GELO,
• __;arantindo ter sempre um deposito sufíioiente para satisfazer
qualquer pedido, tanto desta como das cidades visinhas, pròm-

ptificando-se fazer a remessa nas melhores condições—
quanto ao acondicionamento.

Terá também, to ios o* dias úteis,

H^L^ ^r^ ^09 j^b^ Hft^^B_h_ __________ _H___. __(_9_________J_____ __J__H_H__1 ____fl__Q_________.

¦#_..

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Ci-
garros ZiG~ZAG —áddiciouou a cada maço de cigarros uma

Piteira com a seguinte inscripçâo em letras pretas :

__3L»"PMlomsno Gomes'1
i>' y '#.

Portanto para não serem illudidos peçam :
cigarros ZIG-ZAG-com-Piteira •

—Único Fabricante, com marca registrada no Brazil-

PHILOMIÍNO GÜMÍ.S
12 Praça do Ferreira X. 12 Fortaleza.

55^

•*..

das 6 horas da tarde ás 10 da noite e aos domingos—das 10
da manha ás 10 da noite.

Tem mais, e das mais afa.nalas marcas,

e muitas outras bebidas geladas, á vontade do freguez
/

i igarros pamsnsss. iumo sapsrior
Charutos dB diversas marcas h h

Na «Pharmacia» do Dr. João do Mon-
ta íontináa a vender-se livro de Di-
reito, que foram <io adv-ogado Qiari-
gu-sil Barreto.

Machina.. cie costura de supe-
pior qualidade, em lindas caixas,
eiivemizadas, vende-se em ca-
ara de

«i M. Arthur.

0 Elixír de NO3UEIRA
do pharn lacetiUco chimico

Approvado pela Exma. Juuta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado
nas grandes Exposições de Chigago 189o—

Estado do Rio Grande Sul 1901.
E' üm poderoso

Anti-syphilitico
Anti rheumatico

Anti-escrcphuíoso .
Anti-darthroso.etc.

E' o depurativo do sangue que tem
produzido curas assombrosas

f^.f;:j;t^ílÍ^f?ô de attestados expontâneos
..©xxcLo sixa fama xxa ¦^roas cio Povol

PAKA EVITAR CONFUSO.. EÍIJA--SE SBMPRB 0 NOMEIO AUTO
Vende-se era todasas drogarias,

pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil

IHo Grande do SuI-PKI.OT/VS—Caixa postal, 66.
Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

Oi33m.exs.to Portland ©m.
Iba^reioas <3-©50 © lOOlciloa
véucL©-se em. òaaa cL©

M. Arfc&iir. |

.OTEL-RÜFiNO
\ _ED_s:o©3JLa3__--b©a' oorrjLirLOdos.

Locai arejado e no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos ¦
íbojstd á. porta

á=l_üa Coronel Joaquim Ribbiro=

Helo(j.os==Chalet—para pare-Nesta Empreza "imprime-se cartões de, vende-se em casa de
em cinco niinutòfl.- M, Arthur.

. «HOTEL SOBRALENSE»
-Cl©-

«Ilouquet d<_» Paradis», extraeto
de primeiríssima =procureni na atama-
da—Casa Estrala.

Di MARfHA MU DA CONCEIÇÃO
-QU AUTOS CONFORTÁVEIS.-

mesa variada e farta
MODICIDADE EM PREÇOS

ÉSOSWjâ.XJ .
'Esguiào de linho muito fino, vendo-

se em casa de
M. irthur.

-.'¦ ¦;'-' 

'¦¦¦'"-'


